
Totico - O Sapinho Feio

 
 
               A Lagoa refletia o c éu  azul  , c om muitas folhagens a sua beirada , as c rianças adoravam brincar ali, pois
em dia de sol a   água se transformava em um convite as brinc adeiras de nadar, pesc ar e   mergulhar para observar
os peixes prateados que alí viviam.
             Estavam Aninha e Paulinho se divertindo muito c om outros amigos e nem  perc eberam que o c éu estava se
fechando para c huva , as nuvens c omeçavam as escurec er , mas a brinc adeira estava tão boa ...
              Logo c omeçaram a c air os primeiros pingos, e logo depois  os pingões , as c rianças c orrerram em busca de
abrigo e se esc onderam embaixo de uma c asinha que fic ava naquele parque.
                      Estavam  sentados e assustados c om o temporal, quando um animalzinho pulou para dentro da varanda
onde estavam as c rianç as .
                Aninha deu um grito apavorado quando se deparou c om o pequeno batráquio, um sapo, que parec ia muito
feliz c om a chuvarada pois pulava, pulava, pulava , sempre de encontro a menina.
                       Ela sapateava   e c orria desesperada , pedindo aos outros amigos que dessem um fim naquele bic ho
“horroroso e nojento”. 
            O alvoroç o se fizera ainda maior quando o sapinho pulou no pé de um dos meninos e ele num chute lançou-
o no c olo de Aninha, a menina em pânic o quase desmaiou e o sapo c oitadinho machucara- se   c aindo morto,
estatelado no c hão. 
            Mas o que fizera o pobre animalzinho para ser tão desprezado, provoc ar tanto medo e tanta c rueldade ?
                  Pagava   por tudo isso apenas por ser feio, que mal ele hava feito para   aquela garotada                  ? Será 
que não estava apenas querendo dividir c om eles a sua alegria pela c huva que c aia e que era uma benç ão de Deus
para ele e para outros animais e plantas , entre eles o próprio homem.
            Pobre sapinho feio, nunca fizera amigos por ser tão diferente.
                      Quantas vezes também julgamos e hostilizamos   as pessoas apenas pela aparênc ia, pelo jeito de vestir,
pela maneira de ser , pela c ondiç ão soc ial , e esquecemos dos verdadeiros “valores” : Os morais .
              A honestidade, a humildade, a simpatia, a c aridade, o amor, a fé, o otimismo, a boa vontade, a c onfiança,
a amizade verdadeira, a c ompreensão.
 (Paty Bolonha -  2.005)
  
Música Tema : Totic o -  O Sapinho Feio.
 
Croc , c roc , c roc
Eu sou o sapinho
Croc , c roc , c roc
Quero ser seu amiguinho
 
Se sou feio ou diferente
Não fuja de mim não
Porque dentro do meu peito
Tembém bate um coração .
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